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Introdução

O “Boletim Epidemiológico de Hanseníase”, do Departamento de 
Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis, 
da Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde (DCCI/SVS/
MS), apresenta informações acerca dos casos de hanseníase no Brasil, 
regiões, Unidades da Federação e capitais. Este documento utilizou 
dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan) no 
período de 2012 a 2021 e dados preliminares de 2022.

A hanseníase é uma doença infecciosa, transmissível e de 
caráter crônico, que ainda persiste como problema de saúde 
pública no Brasil. Seu agente etiológico é o Mycobacterium leprae, 
um bacilo que afeta principalmente os nervos periféricos, olhos 
e pele. A doença atinge pessoas de ambos os sexos e de todas as 
faixas etárias, podendo apresentar evolução lenta e progressiva e, 
quando não tratada ou tardiamente tratada, é passível de causar 
deformidades e incapacidades físicas, muitas vezes irreversíveis 
(BRASIL, 2016, 2017, 2019).

Em 2021, 106 países reportaram à Organização Mundial da 
Saúde (OMS) 140.594 casos novos da doença no mundo. A taxa de 
detecção de casos novos aumentou 10,2% em comparação com 2020. 
A Índia é o país que mais reportou casos novos em 2021, cerca de 
53,6% do total global. Na região das Américas, houve 19.826 (14,1%) 
casos notificados; desses, 18.318 (92,4%) ocorreram no Brasil. Nesse 
contexto, o Brasil ocupa o segundo lugar entre os países com 
maior número de casos no mundo, seguido da Indonésia. Índia, 
Brasil e Indonésia são os países que mais reportaram casos novos, 
correspondendo a 74,5% do total global (OMS, 2022).

Segundo dados da OMS, 76 países reportaram casos novos 
em menores de 15 anos. No decorrer do ano de 2021, 9.052 novos 
casos foram diagnosticados na população menor de 15 anos, 
correspondendo a 6,4% do total de casos novos diagnosticados. Do 
total de casos novos diagnosticados no Brasil, 761 (4,1%) ocorreram 
em menores de 15 anos. 

Em relação ao grau de incapacidade física (GIF), 8.492 (6%) 
casos novos foram diagnosticados com grau 2 de incapacidade 
(GIF 2), globalmente. Índia e Brasil foram os únicos países que 
diagnosticaram mais de 1.000 casos novos com GIF 2 no momento 
do diagnóstico, com 1.863 e 1.737 casos respectivamente (OMS, 2022).

A pandemia de covid-19 criou dificuldades para novos 
diagnósticos e para o tratamento de pacientes com hanseníase, 
contribuindo para a subnotificação e o pior prognóstico dos casos 
(MENDONÇA et al., 2022; DOS REIS et al., 2022).

A Estratégia Global de Hanseníase 2021-2030 traz uma mudança 
significativa na abordagem ao enfrentamento da hanseníase no 
mundo. As estratégias anteriores estavam direcionadas para a 

eliminação da hanseníase como problema de saúde pública, tendo 
alcançado avanços significativos na redução da carga global da 
hanseníase nas últimas três décadas. Contudo, a nova estratégia 
centraliza esforços para a interrupção da transmissão e o alcance 
de zero casos autóctones, trazendo como visão a longo prazo: zero 
hanseníase, zero infecção e doença, zero incapacidade, zero estigma 
e discriminação (OMS, 2021). 

No Brasil, a Estratégia Nacional para o Enfrentamento da 
Hanseníase 2023-2030 traz a visão de um Brasil sem hanseníase. Esse 
plano estratégico está alinhado aos compromissos internacionais 
propostos pela OMS e pela ONU. Os objetivos permanecem iguais 
aos da estratégia anterior (2019-2022), tendo em vista a importância 
da redução da carga da doença. Como metas, o documento prevê: i) 
reduzir em 55% a taxa de casos novos de hanseníase em menores de 15 
anos de idade até 2030, ii) reduzir em 30% o número absoluto de casos 
novos com GIF 2 no diagnóstico até 2030 e iii) dar providência a 100% 
das manifestações sobre práticas discriminatórias em hanseníase 
registradas nas Ouvidorias do Sistema Único de Saúde (SUS).

O Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Hanseníase 
(PCDT) foi aprovado pela Portaria SCTIE/MS nº 67, de 7 de julho 
de 2022, e visa definir critérios de diagnóstico, tratamentos 
farmacológicos e não farmacológicos, abordagem psicossocial para 
o enfrentamento ao estigma e discriminação, avaliação de contatos, 
acompanhamento e monitoramento para pacientes acometidos pela 
hanseníase e os mecanismos de gestão e controle da endemia, no 
âmbito do SUS (BRASIL, 2022). O documento está disponível em: 
https://www.gov.br/conitec/pt-br/midias/protocolos/20220818_
pcdt_hanseniase.pdf. 

A hanseníase faz parte da Lista Nacional de Notificação 
Compulsória de Doenças, Agravos e Eventos de Saúde Pública (Portaria 
de Consolidação MS/GM nº 4, de 28 de setembro de 2017) e, portanto, 
é obrigatório que os profissionais de saúde reportem os casos do 
agravo no Sinan. A análise dos dados do sistema é fundamental para 
identificar diferentes padrões de ocorrência da doença, as áreas de 
maior vulnerabilidade e as fragilidades na vigilância dessa endemia 
no Brasil. A produção e divulgação de informação é importante na 
medida em que permite orientar a tomada de decisão e trazer um 
olhar mais crítico ao sistema, de forma a identificar inconsistências 
que interfiram na qualidade da informação.

Nesse sentido, o presente Boletim Epidemiológico traz dados de 
hanseníase para ampla divulgação, além de subsídios para a tomada de 
decisão e a programação das ações em saúde pública.
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Nos últimos cinco anos (2017 a 2021), foram diagnosticados no 
Brasil 119.698 casos novos de hanseníase. Desse total, 66.613 casos 
novos ocorreram no sexo masculino, o que corresponde a 55,7% 
do total. Essa predominância foi observada na maioria das faixas 
etárias e anos da avaliação, com maior frequência nos indivíduos 
entre 50 a 59 anos, totalizando 23.192 casos novos (Tabela 1). 
A Figura 1 apresenta a proporção de casos novos de hanseníase 
diagnosticados nesse período, segundo sexo e faixa etária.

No acumulado do mesmo período, identificou-se em todas as 
faixas etárias uma maior proporção de casos no sexo masculino. 
Vale ressaltar uma diferença maior, de aproximadamente 20%, 
na proporção entre os sexos após 60 anos (Figura 1 e Tabela 1). 
O diagnóstico da hanseníase é eminentemente clínico e a maioria 
dos casos pode ser confirmada na Atenção Primária à Saúde (APS). 
Quando persistem dúvidas após o exame físico da hanseníase, é 
necessário complementar a investigação diagnóstica conforme os 
fluxogramas 1, 2, 3 e 4 contidos no PCDT.
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FIGURA 1	 Proporção de casos novos de hanseníase segundo sexo e faixa etária. Brasil, 2017 a 2021
Fonte: Sinan/SVS/MS.
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Dos casos novos de hanseníase diagnosticados no período 
de 2017 a 2021 no país e que declararam sua raça/cor no momento 
da notificação, a maior frequência foi observada entre os pardos, 
com 51,6%, seguidos dos brancos, que representaram 21,6% (Tabela 

2). Observa-se que as regiões Sul e Sudeste apresentaram maiores 
proporções de casos novos na população branca, 70,0% e 41,5%, 
respectivamente, quando comparadas às outras regiões, que tiveram 
as maiores proporções na população parda (Figura 2 e Tabela 3).

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

100,0

Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-Oeste Brasil

Pr
op

or
çã

o

Ign/Em branco Branca Preta Amarela Parda Indígena

Fonte: Sinan/SVS/MS. 

FIGURA 2	 Proporção de casos novos de hanseníase segundo raça/cor e região de residência. Brasil, 2017 a 2021

Na variável escolaridade, no Brasil, houve predomínio dos 
casos novos de hanseníase em indivíduos com ensino fundamental 
incompleto (40,9%), seguidos por aqueles com ensino médio 
completo + educação superior incompleta (15,1%). É importante 
ressaltar que a proporção de casos novos que não possuem esse 
dado registrado no sistema de informação (Ignorado/Em branco) é 
expressiva, com 18,3% (Figura 3 e Tabela 4).

 Quando analisada a escolaridade por regiões, observa-se que 
a proporção de casos novos com ensino fundamental incompleto é 
maior em todas as regiões do país. Houve diferenças regionais para 
os casos registrados como analfabetos, sendo a maior proporção 
na região Nordeste, com 10,6% (Figura 3 e Tabela 5).
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Fonte: Sinan/SVS/MS.

FIGURA 3	 Proporção de casos novos de hanseníase segundo escolaridade e região de residência. Brasil, 2017 a 2021

Quando comparados os anos de 2012 e 2021, observam-se 
reduções nas taxas de detecção para ambos os sexos e todas as 
faixas etárias. Entre as mulheres, as maiores reduções ocorreram 
nas faixas etárias de 10 a 14 anos (69,8%) e de 0 a 4 anos (68,9%).

 

Para o sexo masculino, a maior redução foi na faixa etária de 5 
a 9 anos (68,4%) e, em seguida, no grupo de 10 a 14 anos (62,1%). Nos 
dois períodos analisados, em todas as faixas etárias, as taxas de 
detecção do sexo masculino foram superiores às do sexo feminino, 
exceto em 2012, na faixa etária de 10 a 14 anos (Figura 4 e Tabela 6).
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FIGURA 4	 Taxa de detecção geral de casos novos de hanseníase por 100 mil habitantes segundo sexo e faixa etária. Brasil, 2012 e 2021

Entre os anos de 2012 a 2021, foram diagnosticados 269.086 
casos novos de hanseníase. A taxa de detecção geral de casos novos, 
nesse período, apresentou uma redução de aproximadamente 
50,0%, passando de 17,17 em 2012 para 8,59 por 100 mil habitantes 
em 2021. O parâmetro de endemicidade do país mudou de “alto” 
para “médio”. Essa mudança de parâmetro também foi observada 
em 16 Unidades da Federação (UF) no ano de 2021. Todas as regiões 

apresentaram redução na taxa de detecção geral de casos novos de 
hanseníase entre 2012 a 2021 (Figura 5 e Tabela 7). 

O ano de 2021 apresentou maior redução da taxa de detecção 
geral, o que pode estar ainda relacionado aos efeitos do menor 
número de diagnósticos causado pela sobrecarga dos serviços de 
saúde e pelas restrições durante a pandemia da covid-19.
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FIGURA 5	 Taxa de detecção geral de casos novos de hanseníase por 100 mil habitantes segundo região de residência. Brasil, 2012 a 2021
Fonte: Sinan/SVS/MS e IBGE.

O número de casos em tratamento no final de 2021 foi de 
22.426, com uma taxa de prevalência de 1,05 por 10 mil habitantes. 
No período de dez anos, o Brasil apresentou uma redução de 30,4% 

na taxa de prevalência; contudo, não houve mudança no parâmetro 
oficial de endemicidade, que permaneceu como “médio” (Tabela 8).
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Os chamados clusters definem áreas com maior risco e onde 
se encontra a maioria dos casos. O Ministério da Saúde realiza 
estudos com clusters de casos de hanseníase desde 2006, com o 
objetivo de identificar espaços geográficos de maior risco para a 
detecção da doença, a fim de permitir a orientação do programa 
de controle para áreas em que a transmissão está concentrada, 
com enfoque em espaços de maior efetividade epidemiológica 
(BRASIL, 2008). Na análise atual, os dez clusters mais importantes 
incluíram 860 municípios e 24,4% dos casos novos detectados no 

período analisado. O primeiro cluster foi detectado entre 2017 e 
2020, sendo composto de 41 municípios, todos localizados em 
Mato Grosso, e constituiu a área de maior risco para contrair a 
hanseníase. O terceiro cluster apresentou o segundo maior risco 
para hanseníase entre os anos 2016 e 2019, sendo composto por 70 
municípios localizados no extremo sul do Pará, Nordeste de Mato 
Grosso, Centro-Sul de Tocantins e norte de Goiás (Figura 6).
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FIGURA 6	 Os dez primeiros clusters de alto risco da taxa de detecção geral de hanseníase, identificados por meio da estatística Scan 
espaço-temporal. Brasil, 2013 a 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS e IBGE.
RR = risco relativo.
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FIGURA 7	 Taxa de detecção geral de casos novos de hanseníase por 100 mil habitantes segundo Unidade da Federação e capital de 
residência. Brasil, 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS.
*Nota: dados extraídos do banco ESUSVS-ES.

Em 2021, Mato Grosso foi a UF que apresentou a maior taxa de 
detecção geral, 58,76 casos novos por 100 mil habitantes; sua capital, 
Cuiabá, registrou a taxa de 22,45 casos por 100 mil habitantes. 

 

O Tocantins ocupou a segunda posição entre as UF, com 47,97 
casos novos por 100 mil habitantes, e sua capital, Palmas, registrou 
uma taxa de 79,78 casos por 100 mil habitantes, a maior entre as 
capitais do país. O Rio Grande do Sul, assim como sua capital, 
apresentou taxa de detecção baixa (Figura 7 e Tabelas 7 e 9).
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FIGURA 8	 Taxa de detecção de casos novos de hanseníase em menores de 15 anos por 100 mil habitantes segundo região de residência. 
Brasil, 2012 a 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS.

No Brasil, de 2012 a 2021, foram diagnosticados 19.535 casos 
novos de hanseníase com GIF 2 (Tabela 11). A taxa de detecção de 
casos novos com GIF 2 no diagnóstico acompanha a tendência da 
taxa de detecção geral de casos novos. Observa-se que a taxa de 
GIF 2, por 1 milhão de habitantes, foi de 11,50 casos em 2012 e de 
8,14 casos em 2021, o que representa uma redução de 29,2% desde 
o início da série.  

 Todas as regiões do país apresentaram redução nessa taxa 
ao longo do período, embora com oscilações, principalmente nas 
regiões Norte e Centro-Oeste (Figura 9 e Tabela 11). Casos notificados 
com GIF 2 evidenciam diagnóstico tardio, devido ao maior grau de 
comprometimento físico ocasionado pela hanseníase (BRASIL, 2019). 

Ainda no período de 2012 a 2021, o Brasil manteve-se 
no parâmetro “regular” para a avaliação do GIF no momento 
do diagnóstico; contudo, apresentou uma redução de 4,4% no 
resultado desse indicador (Tabela 12). As maiores proporções 
foram observadas para o grau 0, seguido do grau 1 e do grau 2. 

 Quanto ao GIF 2, a proporção observada foi de 7,6% em 2012 
e 11,2% em 2021, configurando incremento de 47,9% e mudança no 
parâmetro de endemicidade, que passou de “médio” para “alto”. A 
proporção de casos novos de hanseníase diagnosticados com GIF 2 
é um importante indicador para avaliar o diagnóstico tardio (Figura 
10 e Tabela 13).

No período de 2012 a 2021, foram diagnosticados no Brasil 
17.442 casos novos de hanseníase em menores de 15 anos (Tabela 10). 
Nessa faixa etária, houve uma redução de 64,0% na taxa de detecção 
de casos novos, que passou de 4,81 em 2012 para 1,73 em 2021, com 
mudança do parâmetro de “alto” para “médio”.

Também se observa redução desse indicador em todas as cinco 
regiões do país; entretanto, é notável uma variação nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste (Figura 8 e Tabela 10). A ocorrência de casos 
em menores de 15 anos indica focos de transmissão ativa, importante 
sinalizador para o monitoramento da endemia (BRASIL, 2019).
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Fonte: Sinan/SVS/MS.

FIGURA 10	 Proporção de casos novos de hanseníase avaliados quanto ao grau de incapacidade física no momento do diagnóstico. 
                    Brasil,  2012 a 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS.
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FIGURA 9	 Taxa de casos novos de hanseníase com grau 2 de incapacidade física por 1 milhão de habitantes segundo região de residência. 
Brasil, 2012 a 2021
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Na Figura 10, observa-se um aumento na proporção de 
casos novos multibacilares no país e regiões durante o período 
analisado. No Brasil, a proporção de casos novos multibacilares foi 
de 63,0% em 2012 e de 80,5% em 2021, apresentando aumento de 
27,8%. Foi evidenciado incremento em todas as regiões, sendo a 
maior proporção nas regiões Norte e Nordeste, com 31,3% e 28,4%, 
respectivamente (Figura 11 e Tabela 14).

FIGURA 11 	Proporção de casos novos multibacilares entre o total de casos novos segundo região de residência. Brasil, 2012 a 2021
Fonte: Sinan/SVS/MS.

 A Figura 12 apresenta a proporção de casos segundo modo de 
entrada. Observa-se redução de 3,4% no percentual de casos novos, 
de 79,4% em 2017 para 76,7% em 2021. Em relação às outras entradas, 
houve aumento maior na proporção de outros reingressos, que 
passou de 7,3% em 2017 para 9,9% em 2021, correspondendo a um 
acréscimo de 35,3% (Tabela 15). Na análise por região, no período 
de 2017 a 2021, o Centro-Oeste (80,5%) apresentou maior percentual 
de casos novos, seguido pelas regiões Sudeste (79,8%) e Nordeste 
(78,7%) (Figura 13 e Tabela 16).
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FIGURA 12 	Proporção de casos de hanseníase segundo modo de entrada. Brasil, 2017 a 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS.
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FIGURA 13 	Proporção de casos de hanseníase segundo modo de entrada e região de residência. Brasil, 2017 a 2021
Fonte: Sinan/SVS/MS.

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

2017 2018 2019 2020 2021

Pr
op

or
çã

o

Ano do diagnós�co

Encaminhamento Demanda espontânea Exame de cole�vidade

Exame de contatos Outros modos Ignorado/Em branco

FIGURA 14 	Proporção de casos novos de hanseníase segundo modo de detecção. Brasil, 2017 a 2021
Fonte: Sinan/SVS/MS.

No que se refere ao modo de detecção dos casos novos, 
durante os anos de 2017 a 2021, observou-se um incremento de 
4,0% na proporção do modo encaminhamento e uma redução de 
2,7% na demanda espontânea. Esses modos de detecção são os 
mais frequentes, em todos os anos analisados, e evidenciam uma 
vigilância passiva da doença no país. Na série histórica de 2017 a 
2021, nota-se importante redução de 49,7% no modo de detecção por 
exame de coletividade e redução de 4,6% de detecção por exame de 
contatos (Figura 14 e Tabela 17).

 O Sudeste foi a região com o maior percentual de casos 
novos detectados por encaminhamento, com 60,0%. A região Norte 
apresentou a maior proporção por demanda espontânea, com 
(46,8%), e o Centro-Oeste, por exame de coletividade (5,3%) e exame 
de contatos (14,6%) (Figura 15 e Tabela 18).

Conforme o PCDT, quando houver dúvida sobre o diagnóstico da 
hanseníase na Atenção Primária, os pacientes deverão ser referenciados 
para a Atenção Especializada, seguindo os fluxogramas 1 e 2. 
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FIGURA 15 	Proporção de casos novos de hanseníase segundo modo de detecção e região de residência. Brasil, 2017 a 2021
Fonte: Sinan/SVS/MS.

Em relação à proporção de contatos examinados entre os 
registrados dos casos novos, no período de 2013 a 2021, o país 
apresentou aumento no indicador, que passou de 75,1%, em 2013 para 
79,2% em 2021, permanecendo, porém, no parâmetro “regular”. As 
regiões Norte e Nordeste apresentaram incremento no período avaliado. 
A região Nordeste avançou do parâmetro “precário” para o “regular”, 
com incremento de 13,8%, o maior do período (Figura 16 e Tabela 19). O 

teste rápido deve ser utilizado como ferramenta de apoio na avaliação 
de contatos; os critérios para utilização do teste rápido estão definidos 
no PCDT (fluxograma 3).

Recomenda-se que todos os contatos domiciliares de um caso de 
hanseníase passem por avaliação clínica, conforme os fluxogramas 3 e 
4 do PCDT. 

 

FIGURA 16 	Proporção de contatos examinados entre os registrados dos casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das 
coortes segundo região de residência. Brasil, 2013 a 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS.
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FIGURA 17 	Proporção de contatos examinados entre os registrados dos casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das 
coortes e percentual de redução ou incremento segundo Unidade da Federação de residência. Brasil, 2013 e 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS.

Na Figura 17, observa-se o percentual de contatos examinados 
de casos novos de hanseníase entre os registrados. Entre os anos 
de 2013 e 2021, observou-se incremento em 17 UF e, nas demais, 
redução. O Amazonas foi a UF com o maior incremento, 31,5%, e o 
Amapá com a maior redução, 22,3%.

Quanto ao monitoramento de contatos, aqueles que 
apresentarem sorologia anti-PGL1 positiva, sem critérios para 
o diagnóstico clínico ou laboratorial da doença, deverão ser 
avaliados anualmente nas Unidades Básicas de Saúde, conforme o 
fluxograma 3 do PCDT.

Entre 2013 e 2021, o Brasil apresentou redução na proporção 
de cura dos casos novos diagnosticados nos anos das coortes, que 
variou de 84,0% para 77,2% e se manteve no parâmetro “regular”. 
No decorrer do período, nenhuma região apresentou aumento 
nesse indicador. A maior redução foi observada na região Sudeste, 
cuja proporção de cura passou de 89,7% para 79,4%, com redução 
de 11,5%. Todas as regiões permaneceram no parâmetro “regular” 
nesse indicador (Figura 18 e Tabela 20).

 Ainda em relação à proporção de cura, apresentada na Figura 
19, observa-se incremento em três UF: Amazonas (8,1%), Rio Grande 
do Norte (2,5%), e Sergipe (0,9%); as demais apresentaram declínio. 
O Espírito Santo ocupou a primeira posição em relação às UF que 
apresentaram declínio, saindo de 95,3% em 2013 para 60,9% em 
2021, com decréscimo de 36,1%.
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FIGURA 19 	Proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes e percentual de redução ou 
incremento segundo Unidade da Federação de residência. Brasil, 2013 e 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS.

FIGURA 18 	Proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes segundo região de residência. 
Brasil, 2013 a 2021

Fonte: Sinan/SVS/MS.

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

100,0

Brasil Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-
Oeste

Pr
op

or
çã

o

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

90
,4 94

,8

84
,6

81
,3

80
,6 82

,5

87
,7

82
,2

81
,6

87
,1

78
,3 82

,2

80
,2

79
,6

90
,5

76
,3

88
,0

95
,3

87
,3 91

,2

91
,7

86
,5

72
,3

84
,0

83
,4

83
,5

89
,2

85
,988

,5

86
,3

91
,5

66
,7 69

,1

81
,3 84

,1

80
,1

75
,8 77

,6 80
,2

69
,1 73

,5

73
,0

91
,3

73
,0 75

,9

60
,9

82
,9

89
,0

86
,1

76
,0

65
,5

72
,9 75

,5

82
,9

65
,2

77
,2

-40,0

-35,0

-30,0

-25,0

-20,0

-15,0

-10,0

-5,0

0,0

5,0

10,0

15,0

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

100,0

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF BR

Pe
rc

en
tu

al
 d

e 
In

cr
em

en
to

/d
ec

ré
sc

im
o

Pe
rc

en
tu

al
 d

e 
cu

ra
 (c

oo
rt

es
)

2013 2021 Incremento/decréscimo



21

Distribuição da 
hanseníase no 
Brasil em 2022



22

Boletim Epidemiológico |  Secretaria de Vigilância em Saúde |  Ministério da Saúde Número Especial |  Jan. 2023

A pandemia de covid-19 prossegue desafiando o sistema 
de saúde na capacidade de manter a oferta de serviços e garantir 
o atendimento necessário à população, exigindo estratégias 
direcionadas ao fortalecimento das ações de controle da 
hanseníase, principalmente no que tange à vigilância, diagnóstico, 
acompanhamento e tratamento dos casos.

Visando desenvolver ações de Telessaúde, foi criado o 
TeleHans, um projeto que tem como objetivo apoiar às equipes 
da APS no diagnóstico precoce da hanseníase, na prevenção das 
incapacidades e no fortalecimento das ações de vigilância para 
a hanseníase. O TeleHans esta sendo implantado na Bahia e na 
região Amazônica.

A publicação do PCDT, em julho de 2022, tem como propósito 
qualificar o diagnóstico, o tratamento, os mecanismos de controle 
e o acompanhamento dos casos de hanseníase, e, assim, reduzir a 
carga da doença no país. 

Foi iniciada uma ação de retomada de busca ativa e capacitações 
em municípios prioritários em maio de 2022, com o objetivo de ampliar 
a detecção de casos de hanseníase por meio de ações coordenadas 
nos municípios selecionados, bem como capacitar profissionais da 
APS em diagnóstico e tratamento da hanseníase, incluindo o novo 
algoritmo para exame de contatos domiciliares.

Em agosto de 2022, ocorreu a Oficina para Elaboração da 
Estratégia Nacional para Enfrentamento da Hanseníase 2023-
2030, com a finalidade de reunir atores-chave da atenção à saúde, 
vigilância, gestão, universidade/pesquisa e pessoas acometidas 
pela hanseníase para avaliar a estratégia vigente e contribuir com 
a criação da nova estratégia. O resultado foi a elaboração dos 
objetivos específicos e ações estratégicas, de acordo com os grupos 
de municípios, para integrar a nova estratégia nacional. 

No mês de outubro, teve lugar a Oficina de Vigilância da 
Incapacidade Física do Grau 2, que reuniu especialistas em prevenção 
de incapacidades e reabilitação, além de profissionais da atenção e 
da gestão, para elaborar um guia com intuito de ampliar a vigilância 
da incapacidade física do grau 2 no país.

 Pensando na importância do diagnóstico precoce, o Brasil é 
o primeiro país do mundo a incorporar, no âmbito do SUS, um teste 

rápido para detecção de anticorpos anti-M. leprae como ferramenta 
auxiliar nas ações de controle da hanseníase. De acordo com o PCDT, 
o teste rápido deve ser utilizado como instrumento de apoio na 
avaliação de contatos, indicando o grupo que deve ser monitorado 
mais de perto quanto ao surgimento de sinais e sintomas da 
hanseníase, além de direcionar o encaminhamento à Atenção 
Especializada para avaliação por especialista em caso de alterações 
suspeitas inconclusivas. 

Ainda na perspectiva do diagnóstico precoce, o Departamento 
de Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis tem envidado esforços para desenvolver ferramentas 
tecnológicas que auxiliem os profissionais da APS no diagnóstico 
e tratamento da hanseníase. Assim, a Coordenação-Geral de 
Vigilância das Doenças em Eliminação (CGDE/DCCI/SVS) produziu e 
validou um algoritmo contemplando o diagnóstico e o tratamento 
da hanseníase e os estados reacionais com base nas Diretrizes para 
vigilância, atenção e eliminação da hanseníase como problema 
de saúde pública: manual técnico-operacional (BRASIL, 2016) e no 
Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Hanseníase de 2022. O 
aplicativo está na fase final de desenvolvimento e deverá subsidiar 
os profissionais da APS na definição do diagnóstico e tratamento da 
hanseníase e na avaliação das reações hansênicas.

Com o aprimoramento das estratégias e das ações de controle 
da hanseníase em 2022, espera-se uma melhoria das práticas de 
assistência e de vigilância de forma integrada, com a finalidade de 
reduzir a carga da doença no país.

Dados preliminares de 2022 demostram que o Brasil 
diagnosticou 14.962 casos novos de hanseníase, sendo 645 (4,3%) 
em menores de 15 anos. O Maranhão é a UF que apresenta o maior 
número de casos novos na população geral, com 1.860 casos, 
seguido de Mato Grosso, Pernambuco, Bahia e Pará, com mais de 
mil casos cada um. 

 A UF de Roraima diagnosticou menos de 50 casos novos da 
doença. O Maranhão ocupa a primeira posição em número de casos 
novos em menores de 15 anos (148), seguido de Mato Grosso (79) e 
Pernambuco (67) (Figura 20 e Tabelas 7 e 10).
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FIGURA 20 	Número total de casos novos de hanseníase e em menores de 15 anos segundo Unidade da Federação de residência. Brasil, 2022
Fonte: Sinan/SVS/MS. Dados atualizados em 25/11/2022.

A Figura 21 apresenta a proporção de casos novos quanto ao 
modo de detecção. Observa-se que os modos encaminhamento e 
demanda espontânea foram os que obtiveram maior frequência 

(83,2%). Já os modos exame de coletividade e exame de contatos, 
formas de vigilância ativa, apresentaram um percentual de 3,7% e 
9,6%, respectivamente (Tabela 17).
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FIGURA 21 	Proporção de casos novos de hanseníase segundo modo de detecção. Brasil, 2022
Fonte: Sinan/SVS/MS. Dados atualizados em 25/11/2022.
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Do total de casos novos diagnosticados em 2022, 80,2% foram 
classificados como multibacilares (Figura 22 e Tabela 14). De acordo 
com o PCDT, todos os casos de hanseníase que suscitem dúvida sobre 
a classificação operacional devem ser tratados como multibacilares. 
O tratamento da hanseníase é feito com poliquimioterapia única 
(PQT-U), e seu uso não pode exceder 12 meses. Caso haja suspeita de 
infecção ativa ao final do tratamento, o paciente deve ser submetido à 
investigação de resistência, conforme o fluxograma 6 do PCDT.

Cerca de 83,4% dos casos novos foram avaliados quanto ao GIF 
no diagnóstico, como parâmetro regular para esse indicador (Figura 
23). Ainda quanto ao GIF, 1.449 casos foram diagnosticados com GIF 2, 
representando 11,6% do total, e 4.041 foram diagnosticados com GIF 1, 
o que corresponde a 32,4% (Tabela 11 a 13).
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FIGURA 21 	Proporção de casos novos de hanseníase segundo classificação operacional. Brasil, 2022
Fonte: Sinan/SVS/MS. Dados atualizados em 25/11/2022.
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1 - Banco de dados e construção das tabelas 
e gráficos

Foi realizada uma análise dos indicadores epidemiológicos 
e operacionais da hanseníase no Brasil, com dados advindos do 
banco nacional do Sinan referentes aos anos de 2012 a 2021 e dados 
parciais de 2022. Os dados do estado do Espírito Santo, a partir do 
ano de 2020, foram extraídos do ESUSVS – Sistema Oficial Único para 
Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde 
pública no Espírito Santo. 

As bases do Sinan/Hanseníase no âmbito do Ministério da 
Saúde e do ESUSVS, utilizadas no presente boletim, são consolidadas 
na rotina de trabalho da CGDE/DCCI/SVS, o que significa que não 
foram realizados procedimentos de limpeza específicos nessas bases. 

Para o cálculo dos indicadores, foram utilizadas as UF de 
residência dos casos de hanseníase, sendo excluídos aqueles 
constantes no banco de dados com tipo de saída “erro de 
diagnóstico”. As fórmulas dos indicadores e os parâmetros podem 
ser vistos no Apêndice.

Para o cálculo das taxas, foram utilizados dados populacionais 
disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Os indicadores “Proporção de cura de hanseníase entre os casos 
novos diagnosticados nos anos das coortes” e “Proporção de contatos 
examinados de casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos 
das coortes” foram apresentados a partir de 2013, uma vez que nesse 
ano houve mudança no método de cálculo, o que impossibilita a 
comparação do indicador considerando anos anteriores.

O incremento/redução foi obtido a partir da seguinte fórmula: 
(valor atual-valor antigo)/valor antigo*100.

Os dados das tabelas e gráficos foram tabulados no TabWin e 
manipulados por meio do Microsoft Excel, versão 2013.

2 - Mapas temáticos

Para a identificação dos clusters, foi utilizado o método 
estatístico scan espaço-temporal retrospectivo para identificar área 
de maior risco para hanseníase no Brasil, considerando o número 
de casos detectados por município de residência e a população. 
Os dados foram analisados usando a distribuição de Poisson com 
os seguintes parâmetros: aglomerados com formato circular, não 
ocorrência de sobreposição geográfica ou temporal dos clusters, 
tamanho máximo do cluster espacial igual a 20% da população sob 
risco e tamanho máximo do cluster temporal igual a 50% do período 
de estudo. Os clusters mais importantes foram detectados por meio 
do teste da razão de verossimilhança, e a significância estatística foi 
calculada usando 99999 permutações de Monte Carlo. A estatística 
scan espaço-temporal foi realizada com o software SatTScan versão 
10.0. Os mapas temáticos foram plotados utilizando o software 
de geoprocessamento Quantum GIS (QGIS), versão 2.18.28, com a 
utilização da base cartográfica do Brasil por UF, em projeção WGS 
84, fornecida pelo IBGE, disponível em: http://downloads.ibge.gov.br.
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